
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
02/06/22..................R$ 174,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
02/06/22..................R$ 78,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
02/06/22..................R$ 104,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• A chuva perde intensidade no Paraná, 
temperaturas continuam amenas. No 
interior esquenta um pouco mais, princi-
palmente no oeste e no noroeste (onde 
o sol aparece durante a tarde).

Mínima:  10°C em Curitiba
Máxima: 20°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Senado aprova PEC que 
dá sinal verde a piso 

nacional da enfermagem
	 O  p l e n á r i o  d o 
Senado aprovou nesta 
quinta-feira (2), em dois tur-
nos, a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
11/2022, que dá segurança 
jurídica ao piso salarial 
nacional de enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, 
auxiliares de enfermagem 
e parteiras. A PEC segue 
agora para a Câmara dos 
Deputados.
	 A matéria, que foi 
proposta após senadores 
e deputados aprovarem o 
PL 2.564/2020, de autoria 
do senador Fabiano Con-
tarato (PT-ES), que prevê 
piso mínimo inicial para 
enfermeiros no valor de 
R$ 4.750. Pela proposta, 
esta será a remuneração 
mínima a ser paga nacio-

nalmente por serviços de 
saúde públicos e privados. 
No caso dos demais pro-
fissionais, o texto fixa 70% 
do piso nacional dos enfer-
meiros para os técnicos de 
enfermagem e 50% para 
os auxiliares de enferma-
gem e as parteiras.
	 Por ter sido apro-
vada pelo Congresso Na-
cional sem fonte de recur-
sos garantida, para evitar 
insegurança jurídica e o 
não cumprimento do piso, 
a senadora Eliziane Gama 
(Cidadania-MA) apresen-
tou a PEC aprovada hoje. 
Sem esta, o pagamento do 
piso poderia ser suspenso 
pelos tribunais, sob o argu-
mento de vício de iniciativa. 
Segundo Eliziane Gama, a 
PEC aprovada hoje replica 

o arranjo constitucional 
feito para o piso salarial 
nacional do magistério, 
previsto expressamente na 
Constituição e regulado por 
lei ordinária.
	 De acordo com 
o Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen), o 
piso salarial da categoria 
é uma luta histórica que 
pode corrigir disparidades 
na remuneração. Dados 
apresentados pelo Cofen 
destacam que mais de 1,3 
milhão de profissionais 
serão diretamente benefi-
ciados com a medida, pois 
recebem menos do que 
os valores estabelecidos 
no PL 2.564/2020, sendo 
80% trabalhadores de nível 
médio, a grande maioria 
técnicos de enfermagem.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

          Governo do Paraná aposta na eletromobilidade 
como pilar de inovação e sustentabilidade

	 Gestores públicos 
estiveram reunidos nas de-
pendências do Palácio Igua-
çu na tarde desta quarta-
-feira (1º) para discutir a pro-
moção da eletromobilidade 
no Paraná. Na ocasião, a 
Superintendência Geral de 
Inovação apresentou a frota 
de veículos elétricos que 
está à disposição do serviço 
público. Vinculada à Casa 
Civil, a SGI vem atuando 
no incentivo à eletromo-
bilidade, de questões de 
infraestrutura ao incentivo 
ao uso de automóveis mo-
vidos à energia limpa, que 
conferem maior eficiência 
e menor consumo em com-
paração com os modelos 
tradicionais à combustão.
	 Tornar essa tec-
nologia mais acessível ao 
paranaense tem sido tema 
de discussões constantes 
para o desenvolvimento de 
políticas públicas, na busca 
por soluções sustentáveis 
no trânsito. Elas passam por 
isenção do IPVA, aumento 
da eletrovia e parcerias, e 
tem como foco as metas da 
Agenda 2030, da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU).
	 Em outubro de 
2019, o governador Car-
los Massa Ratinho Junior 
sancionou a lei que isentou 
os veículos elétricos do pa-

gamento do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), que 
era de 3,5%.
	 O Paraná é o Es-
tado com a maior eletrovia 
do País, que corta as estra-
das de Leste a Oeste pela 
BR-277. São 730 km com 
12 eletropostos que ligam 
o Porto de Paranaguá às 
Cataratas do Iguaçu, em 
Foz do Iguaçu. Sob a gestão 
da Copel, o programa de 
inovação ampliou a ele-
tromobilidade ao longo da 
BR-376 e da BR-101, em 
circuito que vai até perto de 
Londrina, no Norte do Pa-
raná, e Joinville, em Santa 
Catarina, interligando os 
dois estados. Com a expan-
são do projeto, serão cinco 
novos postos de recarga 
disponíveis aos usuários de 
veículos elétricos.
	 A Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
também já aprovou três 
projetos da Copel voltados 
ao fomento da mobilida-
de elétrica, que totalizam 
investimento de R$ 15,6 
milhões. Os projetos serão 
executados ao longo dos 
próximos 36 meses e visam 
soluções tecnológicas para 
melhorar a gestão da ele-
trovia e a integração entre 
a concessionária que admi-
nistra o trecho, eletropostos, 

proprietários de veículos 
elétricos e a indústria da 
mobilidade elétrica.
	 “Pretendemos tor-
nar os veículos elétricos 
mais acessíveis à popula-
ção e o Paraná já come-
ça a ser uma referência 
nacional no tema porque 
tem estradas preparadas. 
Precisamos de soluções 
sustentáveis no trânsito e o 
uso de carros que poluem 
menos é uma delas”, des-
taca Ratinho Junior.
	 “Nossa missão é 
com a sustentabilidade e 
os veículos elétricos têm 
um papel importante nesse 
tema. A missão é reduzir o 
custo de operação e manu-
tenção por veículo, além da 
emissão de gases. Também 
queremos ampliar o debate 
sobre as políticas voltadas 
à mobilidade elétrica”, com-
plementa o chefe da Casa 
Civil, João Carlos Ortega.
	 “Pre tendemos 
transformar o Paraná em 
um grande ambiente de 
demonstração de tecnolo-
gias e modelos de negócios 
para mobilidade urbana. A 
partir dessa infraestrutura, 
empresas do Brasil intei-
ro poderão ter em nosso 
Estado um ambiente ideal 
para demonstrar e testar 
suas tecnologias com foco 
nesta área”, explicou o 
superintendente-geral de 
Inovação, André Telles.

OUTROS PROJETOS
	 Além das rodovias 
e da tributação, há outros 
projetos de eletromobilida-
de que envolvem o trânsito 
sustentável nas cidades. 
Está incubado no Instituto 
de Tecnologia do Paraná 
(Tecpar) o projeto Smart 
Energy, que tem como mis-
são desenvolver as compe-
tências locais em energias 
renováveis e sensibilizar 
a sociedade para o uso 
consciente da produção de 
energia limpa.
	 O Tecpar também 
firmou parceria com a Re-
nault para disponibilizar 

ao instituto a plataforma 
do Twizy, veículo elétrico 
produzido pela montado-
ra. Com a plataforma e os 
dados abertos do protótipo 
disponibilizado pela monta-
dora, pesquisadores do ins-
tituto podem desenvolver 
novos estudos para criarem 
modelos de veículos elétri-
cos.
	 Em 2020 o Gover-
no lançou o Projeto VEM 
PR, em parceria com a 
Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial 
- ABDI e a Fundação Par-
que Tecnológico de Itaipu 
(PTI). A parceria trabalha 
no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas em 
mobilidade, com o objetivo 
de diminuir o custo de ope-
ração e manutenção por 
veículo, taxa de utilização 
superior em relação aos 
tradicionais, diminuição da 
emissão de gases tóxicos, 
modelo de promoção do 
compartilhamento e am-
pliação do debate sobre 
políticas voltadas à mobili-
dade elétrica.
	 Foram investidos, 
pela ABDI e FPTI, R$ 2 mi-
lhões nesse projeto, sendo 
R$ 1,8 milhão na aquisição 
dos carros, que são impor-
tados, e aproximadamente 
R$ 200 mil no desenvol-
vimento da plataforma de 
gestão de compartilha-

mento. Os veículos estão 
equipados com um software 
desenvolvido pelo PTI no 
Living Lab., espaço criado 
pelas duas entidades em 
Foz do Iguaçu, no Oeste do 
Estado.
	 Para expandir o 
uso desta tecnologia foram 
firmadas parcerias com 
órgãos da administração 
pública (secretarias de Saú-
de e Comunicação Social e 
Cultura), Bando Regional 
de Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul – BRDE e Tribunal 
de Justiça para a cessão 
dos veículos, bem como 
para a implantação de infra-
estrutura de abastecimento 
(eletroposto), ampliando 
o compartilhamento dos 
veículos.
	 A "cultura elétrica" 
também é parte do Detranzi-
nho de Curitiba, minicidade 
onde as crianças aprendem 
na prática como funciona 
o dia a dia no trânsito. O 
local simula, em uma escala 
menor, as áreas de trânsito 
de uma cidade, com vias, 
calçadas e sinalização. As 
crianças que participam do 
projeto trafegam de bicicle-
tas e mini veículos elétricos, 
doados pela Renault, que 
podem ser abastecidos em 
pequenos eletropostos, 
instalados pela Copel.
	 Na Ilha do Mel, as 
equipes de eletricistas da 

Copel que fazem o aten-
dimento aos consumido-
res contam com carrinhos 
elétricos. Eles facilitam o 
transporte de materiais para 
os serviços de manutenção 
nas redes de distribuição de 
energia e também o deslo-
camento dos profissionais, 
já que não há circulação de 
veículos a motor na ilha.
	 Na mesma estei-
ra de modernização, foi 
instalado o Ecoposto, nas 
dependências do Palácio 
Iguaçu, o primeiro do Gover-
no do Estado a ter geração 
de energia elétrica limpa e 
renovável a partir de uma 
fonte solar fotovoltaica.
	 Com capacidade 
para carregar dois carros ao 
mesmo tempo, a iniciativa 
diminuirá os gastos com 
carros do Estado, já que 
um veículo a combustão 
gasta em média R$ 0,66 
por quilômetro rodado, en-
quanto um elétrico gasta 
em média R$ 0,11. Com a 
utilização do CARPORT, o 
custo baixa a praticamente 
zero porque o carregamento 
é realizado a partir de ener-
gia fotovoltaica. Além disso, 
o Estado também garantirá 
uma economia na estrutu-
ra do Palácio Iguaçu, pois 
quando os carros não es-
tiverem sendo carregados, 
a energia produzida será 
devolvida à rede elétrica.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


